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O BOMBEIRO PORTUGUEZ 
FOLHA QUINZENAL 

Os Ext.inctores 

Não podomos do maneira alguma deixar ele con
testar om alguns pontos a opiuião do Con·espnnrlrmt 
des Sapem·s Poinpie1·s sobro a ollicacia dos apparelhos 
d'extinção d'incomlios, tlenominatll)S Extinctoi·eR, apre
sentados no concurso de pessoal o material de incon
clios que teve Jogar ha pouco cm Courbcvoir, noticia 
que o Uombefro Port11-
guez extractou para o 
seu n.• 8. 

Conhecemos divrrsos 
sy:;temas do e:>:tillcto
,.es: fallaremos porém 
de perferencia do mata
fogo L'exti11cte11r in
ventado por w. n. Dick. 
explorado por Lipmam 
& C. •,de Gla~gow e por 
e 11 e ap<:'rf Piçoado h a 
poucos :1110os. 

lia 15 annos quo estes 
apparelhos de Dick, do 
systema antigo, foram 
experimen~dos cm In
glaterra e em outrospai
zes, e apezar d'elles es
tarem longe tle possuir 
as perfeições do novo 
systema, venderam-se 
até ao annode J873cer
ca de 50:000, na "\mr.ri
ca, cm alguns paizcs tia 
Europa e priucipalmen
te na Inglaterra. 

Este apparclho obte
ve 3;; medalhas de pra
ta e 2!) diplomas de 
merito .• \lé 187G atnr-
ma-se que passa de G::)OO o numero de incendios que 
foram extioctos por meio d'cstes mesmos apparelhos. 

Em Inglaterra são ellcs empregados actualmeote 
em todas as estações dos caminhos de ferro, nos ar
mazeos de quaesquer gcnero~. nos depositos tle petro
leo e d'outros oleos, a bordo tios navios, priocipal
menle de guerra e nos paquetes, nas minas, incluindo 
as de canão, nos thcatros e em todos os edificios pu
blicos, e desde que se tem tornado mais conhecidos os 
effeitos mara,ilhosos d'esta machina, tem sido tam
bem empregados nas casas particulares. 

Assim pois, ofTerecemos aos nossos leitores a gra
yw·a da macbina, no seu maximo estado de perfeição, 
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como o agente mai:i poderoso, não só para extinguir 
fogos, com() e muito principalmente para d<'bcllar in
cendios no ~cu comrço. 

Ousamos m<'smo avan<;ar que os inccndios de 
grande proporções não se podem apagar, Cl)nsomem
se po1· si mesmos ; porque a agua, á proporção que 
é lançada n 'cll c~. e'·apora-sc, o decompú~la pelo im
menso wlm· só sen;e pw·a alimentai· as chammas. 

Não obstante qualquer incendio póde ser domi
nado e apagado, no seu pl'incipio, mas como na maior 
parte rios rA1sos 11ão trmo:> á mrio o indispcusavel para 

o atalhar dr prompto, 
succcde por isso cons
tantemente serem des
truídas muitas proprie
dades valiosas, rouban
do assim o pão a mui
tos. o agasalho a outros 
e nTio poucas rezes dei
xando as \'idas de ser 
respeitadas pelo terri
Ye\ elemento, tudo ori
ginado de se não po
der appl ic.-1r os recur
sos ordinarios sem per
da ds tempo. 

O exti11cteur não só 
proporciona enormes 
vantagens para comba
ter um incendio em seu 
principio, o quamlo é 
relati v~mente pequeno 
o facil de dominar, mas 
consPgue·O com o auxi-
1 io <lo mais poderoso 
antngonista do fogo-o 
gaz acido ca1·bonico, cu
ja applicação á extioc
ção será exposta mais 
adiante. 

:'-Ião é este gaz isola-
do que se lança sobre 

as chamma~. mas sim a agua fortl'monte impregnada 
d'elle. E' d'cste rmdo que, deixando inteiramente ele 
ofTender o opemdor, produz um efTeito concentrado so
bre as chamma~. apagando-as instantaneamente por 
impe1lir o contacto de oxigcneo ela atmosphera, sem o 
que essas chammas se não descnYolvem. 

O extincteur re1wesentado pela nossa gravura, 
consiste n'nm va o de forma cylindrica, com uma aber
tura na parle superior, pela qual é carregado com ma
terias chimica~. e com nma mangueira e agulheta para 
dirigir o liquido sobre o fogo. 

Depois de chPio de agua, e de uma mistura de 
duas substancias chimicas, e no momento desejado de-
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senrolve-sc forte e abundante
mente o gaz acido carbonico, 
que impcclc as~im a combustão 
de materias inllammaveis muito 
difficeis ou impossivcis de ex
tinguir com agua, como por 
exemplo: alcool, alcatrão, ben
zina, cebo, etc., etc. 

Uma das consiMravcis e 
importantes vantag~ns d'este ap
parelho é poder conscn·ar-se 
sempre carregado e promplo 
para se empregar ú13/antanea.-
mente, e applicar-so po1· qual- ·1:· ~. 
quer pessoa, homem ou mulher 
(vide a gravura), sem a mi11ima 1n1·da de tempo, nem 
o niinimo pe1·iyo1 accrcscenclo ainda a vantagem de 
ser muitissimo simples o fàcil do se carregar. 

Como o gaz ó produzido no interior do proprio 
cylindo, da sua compressão deriva a força que arroja 
o liquido. 

A pressão util, orça entre 120 e 220 libras por 
pollegada quadrada, segundo a temperatura da atmos
phera no local cio incendio, e o jaclo é projectado á 
distancia de /10 a no pés. 

As s11btw1cias c/iimicas não pe1·dem nunca a sua 
fo1·ça aindn qiie o c1pp111·ellio esteja annos cai·regado 
e sem se1·11fr, e por cxperiencia propria podemos af
fian~ar qul} o resultado tio apparelbo é tanto mais ef
ficaz, quanto mais tempo li\'el' estado carregado exa
ctamrnte o contrario do que surcede com os extincto
,·es dº outros irwt'ntores, nas quaes o gaz acido carbo
nico se clesenrnhe a1>errns se carregam os apparclbos 
e não no mome11to desejado como no de Dick. 

Os extinctcurs d'e:.le in,·eutor cujos representan
tes cm Portugal $ãO o.s srs. Creswell & C.0 rua dos 
Fanqueiros n. º 136, Lblloa, :;ão fabricadas cm 3 ta
mauhos a ~aller: 

N.º ti le"a 2;; lilros de agua, produz 200 litros 
gaz acido rarllonico e peza quando cheio 31 kilos. 

N.º G, :J'i litros, 272 litros de gaz e peza td ki
los. 

N.º ü, 'i:} Jilros, ;JV1 do gaze 51 kilos. 
Agora antes de ttirmin3rmos as nossas explica

ções, v:1mos ropoudcr ao Cun·esponda11t des Sapeu1·s 
Pompitws. 

Depois de diversas consülerações j ustissimas diz 
aquollo jornal: 

•E cm venlatlc que só bastou a Mr. Leroux, ca
pitão de CourlHwoio, o podir ao experimentador que 
espe1·asse que a madeira se es11ueatasse um pouco, 
para !Jll6 lhe fosse necos.sario senir-se d'um segundo 
apparelho, quando no pensar do operador um só de
veria bastar para extinguir a fogueira . Se as achas fos
sem m1Jnos c~paçatla~ e se os 1\\ios do calor podassem 
esquentai-as e carboni:;al-as prufunuamente como suc
cede na madeira empilhada, sem cspa\o por onde se 
inlrodu1.a a agua lan~ada sem força sobre a fogueira, 
regada de p••lrolco e disposta dt' modo que o fumo 
inteilSO que d'clla ~e ele,asse podcsse extinguir uma 
chamnn, nem o :;ct::undo, uem o terceiro apparelho 
bastariam, porque nenhum liquido extingue um fogo 
a que uão chega e o extiuclor não poderia penetrar 
n'uma grandtl ma:.:.a incauJescentc não tendo tal po
der., 

Emquanlo {1 primeira parle temos a dizer-lhe que 
os extillct6m·s não foram inveulados para debellar 
qualquer incendio quando elle se ache no seu auge, 

mas sim logo no seu principio, como já dissemos, e 
calculando que os dous apparclhos que o experimen
tador teve do descarregar, gastaram pouco mais ou 
menos 70 litros d'agua, pedimos :iquelle jornal o fa. 
vor de nos dizer quantos litros seriam neccssarios a uma 
bomba d'incen1lios para cons1•guir o mesmo resultado? 

i'\ós, porém, vamos tirar-lhe o trabalho de nos 
responder, porque, muito embora, consulte o sr. Le
roux, affiançamos-lhe que não nos dará uma resposta 
exacta nem mesmo aproximada. Dern lembrar-se que 
esse monte d'achas, tomado para a cxperiencia devia 
estar com certeza imprllgnado de petrolio, alcatrão e 
talvez ainda de outras rrrntcrias sol.Jrc as quaes a agua 
das bombas uão produziria acção alguma ''alllajosa, ou 
até talvez mesmo por ofTeito da força com que ella 
seria expellida, viria a causar maiores damnos atiran
do com por~õcs d'cssas materias para longe do fóco 
do incendio, causando assim novos desastres. 

Respeito á segunda parlo «se as achas fossem 
menos espaçadas etc& temos a di?.Or-lhe que nós por 
experiencia propria lhe podemos amançar, que n'este 
caso se o extincteu>"s não produzisse o efTeito deseja
do, uma bomba tl'incomlios, a vapor que fôsse, necessi
taria não só do immonso tempo mas lambem de enor
me quantidade d'agua para conseguir o flm desejado, 
e quando o cousegui$Se, a quo ponLo estaria reduzida 
a pilha de achas? Talvez a can ão ou cinzas; e n'este 
cazo parcceuos que o collcga não poderia chamar com 
razão a isso p1·inci pio d' i11ce11 fin ! 

Não podemos deixar de taxar tle exageradas e injus
tas as aq::uiçõcs feitas aos extincteui·s, principalmente 
sendo dos de Dick e para prova recommendamos a 
leitura do seguinte: 

Experiencia em coucurso do extiticteu1· mata-fogo, 
da llodropult e boml.Ja manual, clTectuada em Plums
tead .,lar:.-hes, Inglaterra, cm outubro de 1868. por 
ordem e sol.J a direc~ão dos funccionarios superiores 
do ministerio da guerra. 

Estes resultados mostraram o mcrilo comparath·o 
dos exti11cteur11, llydropull e boml.Ja manual, manejada 
pelo corpo ele bombeiros de Londres. 

As fogueiras 1>ara o ccrtamcn con~istiam em tres 
montões do madeira, formando um quadrado de 27 
pés e !l pollt'g:ulas, por H pés o 8 pullcgadas de al
tura disposto sobro tablados com materias muito in
llammavcis do a1·sc11al do Woolwick 

Posto o fogo aos trcs montões tlo madeira, e de
pois do estarem a arder com extraonl inaria violencia, 
foi dada a ordem dn apagar, o que se efTer.tuou com 
os seguintes resultados: 

N.• ·I. - Extitict6m·s . -A fogueira accomeltida 
por cinco homrns, foi apagada em 7 ·J r2 minutos. 

N. 0 '::!. - llydropult. - A. fogueira, accometlida 
por cinco hom 'ns, com illimitada (Juantida,Je de agua, 
foi apa!Zarla crn lti minutos. 

l\. 0 :3. - llomb:i 111a11u 11. -A fogueira foi acco
mellit.la por selt' horn·•us, com agu:i illim1tatla, que 
não só não a põ lo apagar, mas nem lhe cau5ou a mi
nima diminuição. 

Esta foguait-.1 foi d~pois ap:igada pelo exti11ctores . 

(Co11tin11a .) 
A. T . G. 
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Soccorro contra fogo 
MEIOS Pl\,\TICOS PAl\A A í:X.Tl:\CÇ.\0 DOS IXCE:\DIOS E 

SAl,\.AÇÃO DE PESSO\S E 11.\YERES 

(Co11tim1fldo do n. 0 8) 

;>;a falta de cesto, descer-se-hão as pessoas por 
meio de espias com cintos de sah·a~ão. Além das es
cadas grandes que elevem estar permanentes cm diver
sos pontos da cidade e das escadas ele ganchos de que 
todos os postos dC\'Cm estai· munidos, um carro ou trem 
de salYação, contendo exclusivamente os appa1:elhos ne
cessarios para esta importante operação, do1·e~1a .encon
trar-se cm cada cast r.1a e cm cada guarda principal de 
bombeiros. N'csso serviço seriam especialmente em
pregados homens escolhido~ pela sua_ aptidão e P".!ª 
sua habilid<ido. N'um inccnd10, as socçocs de salvaçao 
e de extincrão Lrahalha1·iam em separado, de conformi
dade com Ô que fica dito nos cap1tulos precedentes. 

Quando ha pessoas que so acham em perigo em 
qualquer parto do edificio som qu~ se. lhes possa pres
tar soccorro immediato, procuro-se inspirar-lhes coragem 
e socego, dando-lhes sondo possivel conselhos para me
lhor poderem supportar o turno e o calor. 

E entretanto os sapadores concentram todos os 
esíorços para desviar o fogo do ponto onde estão essas 
pessoas, emqoanto que outros tentam a salvação quer 
pelas janellas, quer abatendo ou fazen~o uma abertura 
n'um muro, n'um tabique, l!O soalho d um outro quarto 
ou d'um compartimento visinho, quer ainda operando 
pelas a"uas-furtadas ou pelos telhados. 

&te ultimo methodo de salvação é frequentemente 
coroado de hom exito. Se não ha communicação entre 
as aguas-furtadas, sobe-se ao telha~o ~a ~sa ~ntigua 
para passar d'ahi ao telhado do ed1fic10 mcend1ado, e 
abi procura·so ou faz-se uma abertw·a por onde se pos
sa elfectuar a salvação. 

Este meio que apresenta menos difficuldades do 
que se imagina, devo sempre ser .empregado quan~o 
ha impossibilidade de entrar no ed1fic10 por outra via 
ou menos de concorrencia com soccorros prestados por 
outra parte. As trapeiras, olhos de b~i e postigos que 
ha nos telhados, favorecem em muito este modo de 
salvação. Muitas vezes enconl ram-so nas aguas-furtadas, 
acocoradas a um canto, pessoas qne batidas pelo fogo 
que vem dob~ixo, para alli foram procurar um refu
gio, não se lembrando que n'esse logar, mais do que 
n'outra parle, ellas so cxpõcrr. á asphixia. Deve-se en
tão tirar de posição tão critica as pessoas cuja inicia
tiva propria as não poderia jà salvar. 

.\.contecc frequentemente que, em presença d'uma 
pessoa que se tem a transportar, nos l'emos muito em
baraçados sobro a maneira de a levar. N'essas circums
tancias a destreza deve unir-se á forç.'I muscular do 
salvador, sobretudo quando as pessoas que se trata de 
soccorrer são incapazes d'ajudar á sua propria sa•"~'"ªº· 
E depois só muito raras \'Czes se póde contar com o au
xilio d'estas ultimas, porque um quasi nada accresccn
tado á emoção já solfrida, póde subitamente tirar-lhes 
toda a consciencia dos factos e causar accidentes mais 
lamenta\·eis do que se a salvação não fosse tentada. 
J"ião faltam exemplos de pessoas que tendo-se agarrado 
com todas as forças aos salvadores, se desprendem du-

rante a descida, perdenclo assim todo o fructo cl'wn 
penoso o bem come~ado trabalho, e de sah·adorcs que 
sob a pressão ll'uma victima que se lhes prnclurou ao 
pescoço, tiveram ele abandonar a escada precipitando
se com o seu precioso fardo. 

Para SPgurar o transportar para terreno seguro 
uma pessoa enferma, asphixiada ou desmaiada, julga
mos que a mrlbor maneira é a seguinte, para o sall'a
dor só e isolarlo: sustentai-a cio pé deante do si, face 
a face, tomar-lhe com a mão esquerda o punho direito 
que se levantará o bastante para poder passar a cabe
ça debaixo do braço: collrcar o bra~o direito do pa
ciente obliquamente á volta da nuca e ahi segurai-o 
com força com a mão esquerda; agarrar-lho com a mão 
direita a perna direita e levantai-a assim inclinando-se 
ligeiramente para a esquerda. D'esta maneira todo o 
peso cio corpo cio salvado é supportado polos hombros 
e a mão direita do salvador, o qual n'esta posiç.ão fa· 
ci lmente se snst<'nta rm equilibrio. 

Quando á falta cio cesto ou do espia se é forçado 
a subir ou a descer uma escada levando uma pessoa, 
procoder-se-ha comi> acaba de ser explicado, devendo 
o fardo ser supportado ü direita por uma corda ou cor· 
reia fazendo parte do cinto de salvação e a mão di
reita agarrar os degraus a que so fará frente em todo 
o caso. 

Não nos dcvrmos illwlir sobre as difficultlados que 
apresenta a descida ou a ascenção d'uma escada levan
do uma pessoa mesmo ele pO$O ordinario, nem nos 
aventurar imprmlcntcmrnte n'uma opera~ão que pare
ce facil, ma~ que no fun1lo é perigosa tanto para o 
salvador como para o salvado. 

Para nos con,·encormos d'i ·so e medir antecipa
damente as nossas forças, basta carregar uma mão com 
65 kilos o procurar com a outra manter-se em equili
brio em quanto os pés so deslocam alternativamente 
para subir ou para descer; pense-se depois nas maio
res difficuldades que se apresentam e nas precauções 
iudispensaveis no transporte d'um corpo humano e re
conhecer-se-ha que se não póde assim ligeiramente e 
sem neccs.idacle absoluta metter-sc n'uma posição tão 
critica. 

.\ccrrscentcmos mais que se a humanidade man
da prestar soccorro a qualquer pessoa cm prrigo, se
ria dar prova não do coi·agem, mas d'imprudente bra
vata compromettor a propria oxistoncia para lentar sub· 
trahir ás chammas moveis, objectos preciosos ou mes
mo cadaveres. 

Nunca. se consurarú domais uma classe de indivi
duos que se veem cm quasi todos os incondios e que 
ahi accorrom não para trabalhar o prestar soccorros, 
mas, para gritar, gesticular, omliaraçar e atlribuir-se 
um acto louvavel que lhos permitte sollicitar uma re
compensa qualquer. 

Se certas repartições se mostram muito circums
pectas nas informações e nos certificados que dão n'es
tas circumstancias, encontram-se desgraçadamente em
pregados, que por ospirito do camaradagem ou por 
conclescendencia, acham mPiO de crear sah·ações ima
ginarias, lazondo-so assim cumplices de manobras des
leaes e enganando a boa fé dos seus superiores. 

De certo que é bonito ver recompensar acções de 
nome, mas o gov<'rno nunca seria bastante reservado 
nem bastante avaro na distribuição das distincçees ho
norificas por actos de coragem e do dedicação ; d'outro 
modo, essas condecorações que de\·em ser o emblema do 
sacrificio e do trabalho, vêr-se-hiam no peito de fan
farrões vulgares que nada fizeram para merecei-as e 
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que se exporiam por isso ao escarneo da gente séria. 
Mas diga-se o que se disser, fa~a-se o que se fizer 

haverá st'mpre esquecidos e fa,·orecidos. ~uoca será 
uma condecoração em perspecth·a que poilerá provocar 
esses actos d'abnegação espontanea que fasem a admi
ração d'um paiz inteiro. Xão, C'SSO pequeno brinco da 
vaidade humana poderá talvez estimular os valentes, 
mas nunca destronará a mais bolla, a verdadeira, a 
unica recompensa : o sentimento do dever nobremente 
eumpl'ido. 

Primeiros cuidados a pl'e&tm· ans asphixiados 

e feridos nos ince11dios. 

Succcde frequentemente nos incendios que al~u
mas pessoas são atacadas pelo fumo ou 1>elo fogo e que 
outras fazem feridas gra,•es trabalhando ou querendo 
fugir ás chammas. O seu cstaclo exi~e mui.las vezes 
promptos socccrros e abandonai-as a s1 pro1lr!as, espe
rando a chegada cl'um homem da arte, seria mmtas 
vezes expor-lhes a vida ou comlemnal-as a mutilações 
irremediaveis. 

E' pois indispeosavel que haja entre o material 
dos bombeiros, pequenas caixas chamadas de soccoi·ro 
(ambulancias' contendo as substancias necessarias para 
um primeiro curativo. 

Os casos que se podem apresentar são : queima
duras, golpes, contusõ.?s, entorscs, deslocações, fra
turas, asphix ias apparentes e syncopes. 

1 - Queimadm·as 

O curativo das queimaduras graves ou superllciaos 
ó feito por meio d'algodão fi no 011 de pannos embebi
dos de linimento de oleo calcario (mistura de 3 partes 
d'agua e quatro partPs cl'olC'O d'amrn,loas doces) e se
guros por uma compressa l)U por um lenço. 

Quando as queimaduras são profundas e largas, é 
proferh·el cobril-as momentaneam,,nli' com pannos mo
lhados em agua laudani$:ula, fcluas colhPrrs do lauda110 
n'um \itro d'agua), para acalmar a clõr que acompanha 
essas feridas. 

(Co!!tinua). 
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REAL ASSOCIAÇÃO DOS BOMBEIROS 
DA AJUDA 

Reuniu ultim1mente a a~si>mJ>ll-1 geral 1l'esta .\S· 
sociação para a eleição dos ~1>11:; corpos gerentes que re
cahiu nos >eguinle~ :,.rs.: assrmbh;a g·•ral: os $r:S: Sertorio 
Corte Real, presidente ; Cario~ Chri~to,ão Cruz Ferrei
ra, ' 'iCC'·presidente; Julio Arlri:rno Coelho, 1.0 secreta
rio ; .Eduardo Carlos Dotclhn "\loniz, 2. • secretario ; 
direcção : os sr~ . : '.\fanucl Xunrs Ernrsto, presidente ; 
João Daptista Rioeiro, 'icr.-prrsirl()nte; E<l uardo de 
Oliveira Basto, 1.0 sccrrlario; .lnão Maria Dalby Ju
nior, 2. 0 secretario; Jollo l\laria llnlby, the~oureiro : 
vogaes: Jo~é Paes de YasconcPllos Abranches, .José 
Joaquim Sampaio : con~elho !iscai: ?llanuel Innocencio 
de F1gueir\ldo, Pedro hci11to do' :'llnr:1C'$ e Eduardo 01'
lega. 

Correspondencias 

LISBOA, 29 DE JULHO DE 1881. 

( 00 NOSSO CORRESPOND&NTB) 

Doixou ele fazer parte da Real associação dos bom
beiros voluntarios de Ajuda o sr. Manuel Nunes Er
nesto, que havia sit.lo eleito ha pouco para um cargo 
da direcr:ão. 

- A inspecção dos incendios vao rome<liar o se
guinte inconveniente: 

Desde a rua de S. José até s. St'bastião da Pe
dreira não exi~te, na estação dos incrnrl ios d'aquelles 
sitios, nenhum carro de mangueiras. Quando se tem 
dado algum sinistro ali, o servi<:o de manguril'as ou é 
feito pelo qne existe atraz do thcatro de U. :llaria, ou 
pelo que est:i na estação do Campo dos l\lart)Tes da 
Patria. F.' <listante para acmlir ali com rapidez. 

-Na madrugada do dia 26 do passado manifes
tou-se incemlio na loja de modas n.• 180 da rua Orien
tal ele Passeio. O Dicwio de Noticias , sempre minucio
so, narra o caso do seguinte mo1lo : 

Algumas pessoas, que passavam l'sla marlrugada, 
por volta das duas horas, pi>la rua Oriental do Passeio, 
notaram qul~ na loja de modas, em o n.• 180, de que 
ú dono o sr. :'llanoel Roque da Silva, haria um clarão, 
que denunciava incendio. EITectiramente, o fumo. o 
cheiro da madeira qneimada, e o estalar dos taipais, 
que eram j;i presa das chammas, allirmavam que exis
tia ali grande incendio. Como não estivesse n':1q11ella 
rua o guarda nocturno, foi prevenido <!'esse sinistl'O o 
policia n.• 1~7 fia 2.• divisão, o 'tual logo providen
ciou cha1mndo os soccorros, para evitar maior damno. 
Logo que chrgaram os primeiros bombeiros, estes ata
caram corajos:unente o fogo. cujas cha:nmas, rompen
do p1'los tai1):1is ela porta, se elo•vavam até o 1.0 andar 
cio prcdio, onrle ficaram queimadas as janellas. A abun
rlancia da a~u~. e a rapidez dos soccorro~. e' itaram 
que o inccrulio passasse além tia loja qui' de~truiu to
lalmrntc, ,. que P~ta,·a sr;:(ura em seis contos de rt>is, 
Sl'ntlo quatro na companhia c ~orwch• e dois na cPre
vi1lcnle• .. \cniliu toilo o pessoal e material do distri
rto, a homba dos YOluotarios e os ,·oluntarios da ambu
lancia de soccorros mcdico-pharmaceuticos. No 1.0 an
elar morava o sr. Isidro Antonio Faria, e nci 2. 0 o sr. 
visconde cio S. Januariu, que so achava cm Cintra. S. 
ex.• tove pcqurno prejuizo; mas o i11quilino do 1.0 

nnclar, além do damno causado pelo fumo e pela agua, 
sofTrPu um roubo rle alguns obj~cto~ rio valor e di-
11hriro, tr111lo que ser preso um individuo por sus
peito. 

O pre lio pertencr ao sr. Domingos T;1sso de Fi
gueiredo. 

-.\ Hral .\.s~ociação do~ Bombeiro~ Yoluntariosda 
.\jucla rxpul~ou do sen gremio os socios activos os 
sr.s. ,\ntonio :\lnria Elisiario Corclf'il'O <' Filippe Nery 
,\ r:thur Halb~·. A dire<'~ão d 'aqurlla as~ocia~ão fez pu
blica pc!os jorna1>s a seguinte dcclara(·ão: 

«A <lin'C\ão da Real Associação dos llombeiros 
YQluntarios d'.\juda resoh·eu, cm urna das suas ultimas 
srs~Õ•':\, ~usponrler os dois socio~ actiros ,\11tonio !\Ia
ria EJi,:arin Cunlriro e Filipp0 Xery \rthur B tlby. i$tO 
prlo faeto ri•' :ibusos comm •Uidos 1•m pr.•juizo da mes
ma .\5~ocia~ão. E para qu" dt' futuro 11ão> continuem, 
isto ú, cmquanto por .\ss"mbléa geral não fõr 1esolri-
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do o contrario, servimo-nos do presente meio para fa. 
zer publico que os referidos socios não estão actual
mente no goso plono dos seus direitos, e por isso não 
poderão servir-se do nomo da .\ssociarão a que per
tencem. 

- Eis alguns pormenorl's sobre o incentlio occor
rido ultimamente na Real Fabrica de Fiação de Tho
mar, e de que os nossos leitores téem ele certo j-"1 co
nhecimento : 

O inccnclio manife' tou-sc na casa das caldeiras, 
pela meia noite de 26 para 2i do corrente, e foi des
coberto pelo guarda, que logo correu a dar o signal de 
alarma, tocando a rchatr. 

Acutlio promptamente o sr. Alfredo .\ugusto de 
Almeida, administrador tia fabrica, r, em poucos mi
nutos, ellc, torlo o pessoal do incendio da r.ompanhia, 
bomba e extinctm·es atacavam o ter1'i\el elemento, que, 
com certa Yiolencia, ameaçava reduzir tudo a um mon
tão de rui nas. 

A bomba, colloc.ida junto ao gr~nde tanque de 
alimentação das caldeiras, principiou imrncuiatamcnte 
a fun ccionar e tão bem foram dirigidos os trabalhos, 
que se con cguiu :Hal har o fogo que ameaçava invadir 
não só a ca$a elas gommadeiras. mas lambem a officina 
de tecolagPm, um:i das mais bellas <l'aquelle vasto edi
ficio e n°l'Sta ainrla chegou a introduzir-se por uma 
corrêa de tran$missrto de mo1'imonto, ardon1lo alguma 
trama o maçaroca o um pouco do rlispcrdicio, porém, 
não proseguiu, por ~cr ;itacado a tompo com os extinc
tores ou mala-fogo~ inglc•zes, oguaes ao; que ainda 
bem rccentemento rno granrlo sen·iço prestaram no in
cendio que se manifestou na fabrica de lanificios dos 
srs. Daupias t\: C. ª, em .\!cantara. 

Os agentes gerae· para a venda d'estes utilissimos 
apparclhos são os srs. Creswell & C.•, ela rua dos Fan
queiros. 

Acudiram taml»m, alem ti•) imm~nso po\·o, a 
bomba da camara m1111icipâl de Thom 11· e um piquete 
de infantena ·11 , commamh<lo 1>or um alíeres que col
locou sentinellas, e ít'7. a policia no local <lo sinislro. 

Todo o pessoal cl l íabrica P mnilas_p'ssoase3tranhas 
a ella, prPstaram grnn l o~ se1·vit;03. E po1·ém. fóra de 
dU\'ida que to los os o:iforços seriam infructiferos se 
não existisse regular e rcc<"ntr,monte montarlo um ser
viço d'inccnrlios tia companhia, principalm~nto em um 
sinistro que se manifostou com tal viole11cia que toda 
a demora rm o comhat~1· seria fatal. 

O pr1'juizo ainda so não pôde ao certo calcular, 
mas suppõc-sr que não excecled a '1 ::.>00,5000 réis. 

A fabrica l'st;\ srgura na quantia de 300:0005000 
réis nas seguinlPs compa11hias: 

Fidelidarlc• t10:000-)000, nonança 30:000;5000, Ta
gus 30:000500fJ, Tran<1uilitlade Portuense 30:000;)000, 
EI Fenix i::~paíiol 30:000.)000, l>Juro 2:>:000~000, 
Norwich l"niun 2:;:000~000, Liw•rpool Lonllon Globe 
25:000·)000, Imlemni~atlora ':20:000-5000, Segurança 
20:000·SOOO. Garantia 1 :>:000·)000, Confiança Portuen
se 10:000 1000. Total :100:0005000. 

- Y;ie organb:w-~l' 111> matadouro d'e~ta cidade 
uma comi mhia d1• b.imb •iMs rnlunlarios. Sobre este 
objecto cli!. o Diflrir> ri~ Soticifl~: 

1De li!a p:ira .Jia ~e torna le m'liOr nrci•ssidarie e 
adopção d'e:;te a!Yitr1', !fU 1' para tão importante esta
belecimento con~tiluir;1, uma ve1. le\·atlo á pratica. um 
gramfü~imo m"lhoramf'nto. Co11form~ dissemos em a 
nossa folha de domingn pas,aclo. tlt•sdo a rua de S. 
José até S. S•'hastiã1i tl,1 Pedr1•ira não existe, na esta
ção do iucc•adios d'a11udlcs sí tios, nenhum carro de 

mangueiras, mas infelizmente ha peior do que isto. Na 
freguezia de Arroios, da qual a arca é bastante exten
sa, não ba estação alguma de incendios. Estes factos, 
devemos assim dizer, se por um lacto se tornam dignos 
de lastima e requerem promptas proYidencias, por ou
tro lado Yemos que facilmente se remediariam uma vez 
que no matadouro seja levada ávante a idéa da orga
nisação de uma companhia, embora diminuta, de bom
beiros voluntarios, a exemplo do que se pratica nas 
grandes officinas no estrangeiro o do que, relizm ~nte, 
se Yae adoptando entre nós. S'lbemos ser esta idéa 
sympathica aos srs. inspectores do matadouro e que 
alguns trabJlhos já e acham encetado~ para ser levada 
à pratica. O que folla ag lra? A opinião do sr. inspec
tor geral dos incendios, e a da cam u·a. No matadou
ro, aos que nos parece, não se tornará difficil a orga
nisação <la companhia qu~ potlcrú ser constituida de 
inelividuos portcncontes ;Is diversas olncinas e dos ta
lhos municipaos u. •·• -1:H, n;; o 13:.i. A unica despeza 
a fazer ser.i por certo a acquisiç:ão de uma bomba e 
de um siugelo fardamento ou de uma insignia qual
quer para uso dos c1ue voluntariamente se olTereçam 
para fazerem parte ela compa11hia. Os serviços que de 
futuro poderá pro3tar no cai:u do qual4t11w sinistro nas 
freguezias de S. S"bastião da Petlrl)ira, Coração de Je
sus e S. José ou .~rroios, serão por corto importantes. 

e. 
) ..... -

BOMBEIROS VOLUNTARIOS DE COIMBRA 

.\ proposito d't'~ta projccl"lila associação diz o 
Conimln·ic1mse : 

•.\manhã, domingo ':H. r~une-se, para dar começo 
aos seus trabalhos, a commissã l cncarrt'gada de soli
citar 1)1"endas para o bazar cm b'neficio da sociedade 
de bombeiros voluntarios acad •mico~. 

Tencionam dirigir-se aos habitantes de Coimbra, 
pedindo o sou auxilio, qu' tanto m·1is é devido, q•1anto 
é em vantagem de toda a citla1lc. 

E' de es1)erar qu1 os acailemicos s 'jam b0 m aco
lhidos l)Or touos os habilant"s nu su'ls justas preten
sões. Trata-se de uma in5t1tuição utilissima, e seria 
para lamentar que não progro1lisse por lhe faltai· o 
apoio a que tem d irei to. 

Sabemos que os acaclomicos estão empenhados em 
introduzir, no sou sorYi\O dos incendios em Coimbra, 
os ultimos melhoramentos usados nas nações estrangei
ras, para o que, porém, se carece de uma quantia 
a rnltada. » 

INCENDIOS NO PORTO DE 15 A 31 DE JULHO 

17 de JullifJ. - .\'s 7 horas l' meia da tarde. In
cendio no mallo ela S 'rra tio Pi l:"ir, ardendo na exten
~ão c1·a1guns mrtro~. Extinguiram-11'0 os moradores do 
sitio sem auxilio dos soccorrog publicos, retirando no 
caminho a bomba e carro dos bombeiros \'Oluntarios 
que para alli $C dirigia. 

21 de Jul!ifl. - .\'s 11 horas ria minhã. Rua de 
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Santo Ildefonso. Armazem de drogas de Joaquim d'Oli
Yeira Baptista. A imprcvidcncia d'um rapaz que pre
parava verniz, ateou o incendio a uma barrica d'alca
trão. Quando o verniz se incendiou, o fogo saltou a 
roupa do rapaz que teve de se precipitar a um tanque, 
fugindo assim a mais horrorosas queimaduras. A visi
nhança e gente tia casa extinguiu o incendio sem de
pendenci1 do auxilio publico que de promplo compa
receu no local. A primeira bomba que compareceu foi 
a n.• 2, Batalha. 

29 de J ullio.- A's 8 horas da manhã. Rua da Pre
lada n.0 M;. Carvoaria de José João da Silva, que ficou 
bastante contuso quando procurava dominar o incen
dio cm resultado de lhe cahir por cima uma porção de 
carvão que estara n'um sotão. Compareceu a bomba 
municipal n.0 ·11 e a dos voluntarios, não sendo neces
sarios os seus serviços. 

31 d6 Jullto.-Ao meio dia . fncenllio n'uma por
ção de matto inferior á bateria da Serra do Pilar. A 
buxa d'uma peça, quando por aquella hora a bateria 
salvava, originou o sinistro de insignificantes conse
quencias, apesar do que ;1 to1Te da fortaleza deu o si
gnal do inccndio, comparecendo o material e pessoal 
da circumscri p<;ão e o dos rnlnntarios. 

Inccndios nas provincias 

~o dia rn <lo pa$$ado houve um grande incendio 
na ca~a da Portclla, proximo ás Cairias de Vizella e que 
é propriedade de O. Margarida Forluoata Yelloso da 
Sih·eira. O incPnclio cuja causa se ignora causou pre
juizo cm cerca de :;oo~ooo reis. 

No dia 2 1 em Villa Real houve um granlle incen
dio na casa da quinta do sr. i\Januel Gonçah·es de Car
valho, si ta em Palitos. ::\fais d<' metade do edifieio foi 
presa das chammas. 

Pode1·am folizmcnto salvar-se uma porção de pi
pas do vinho e algumas do aguardente, qLle ahi tinha 
armazenadas. 

Em Ponta Delgada houve ultimamente um incen
dio na villa da Povoação, no estabelecimento de mer
cearia do sr. )fanoel Jacintho Rapozo, que pôz em 
ruina todo o prcdio e <luas casas proxima:-:. Foi origi- , 
nado o fogo por pessoa que us(lu de pouc.1 cautella com 
pelroleo. Como $e entornasse no chão algum d'este li
quido, entenderam que acccnd<'nclo uma aparas de ma
deira conseguiriam sr<'car o petroleo derramado, mas 
a chamma communicou-se a um barril do mesmo liqui
do, qnc immcdiat1mcnte rebentou, tornando se impos
llivcl dominar o inccndio. Apenas se salvou do estabe
lecimento a e: cripturação e rno;SOOO réis em dinheiro. 
Victima d'estc desastre, queimado pelo petroleo, fal -

lecen depois o sr. ::\lanoel Jacintho napozo, proprieta
rio do estabelecimento. 

Em '.\foimenta de :.\langualde ardeu a casa do sr. 
Albuquerque e Brito. 

No dia 22 do pas~ado drclarou-se o incendio em 
Vizeu na pharmacia do sr. Antonio Paes de Figueiredo 
causando prcjuisos cm cerca de :JOObOOO reis. Uma 
folha da localidade ao passo que exalta os serviços do 
bombeiro Manuel Augusto Vil lar, censura asperamente 
os prestados pelo bombeiro Antonio Francisco, ha tem
pos condecorado pelos seus serviços n'um incendio na 
rua Direita. 

Em Eh·as tem havido ultimamente alguns incen
dios nos campos moti\'ados pelo ardor do sol. 

~a madrugada do dia 2:; cio passado incendiou-se 
em Agueda a cocheira que n'aquella villa possue o di
rector do correio, o sr. Yictonno :.\farlins que sotrren 
consideravcis prejuisos. 

IIOU\'e nltimam('nte cm Albergaria a Velha um 
pavoroso inccndio que destruiu completamente uma 
IJclla casa pertencente ao sr. i\lanoel Hodrigues de Bas
tos, causando-1 ho prejuízos superiores a dous contos 
de réis. Ao lado d'11ma das lojas da mesma casa e~ta
vam dois caixões de dynamito quo felizmente as cham
mas não attingiram, o que a realisar-se, faria voar pelos 
aros alguns prodios visinhos e muitas pessoas que tra
balharam corajo$amcnto na extincção do incendio e que 
ignoravam a existencia da dynamitc. 

Em Paço d'.\rcos arderam no dia 29 do passado 
umas barracas de viveres que ali Linha :irmasenados o 
sr. a Pedro Augusto .. \s barracas eram propriedade da 
sr•. condessa do Geraz de Lima. 

Incendios no estrangeiro 

Na occasião de uma corrida de louros que no dia 
rn se da,·a no circo cios c~mpos Ely$iOS, de )fadrid, 
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manifestou-se um incendio que de\'orou quasi comple
tamente o recinto. Ia principiar a lide, quando se avis
tou uma ligeira nuvem de rumo ; totlos procuraram 
então sahir da praça, sendo derribada promplamente 
uma lrincbeira; e, como o incontlio lavrava pausa
damonto oJierecendo-se ao mesmo tempo vasto campo 
l)ara fuga, não houve desgraça alguma a !amontar, 
limilantlo-se tudo a algumas contusões, bastantes aper
tões, muilo susto e pouco terror. 

Os toureiros fugiram espavoridos o alguns ainda 
por vestir; algumas mulheres desmaiaram, muitas 
chora\'am e Lodos grita\'alll. 

Desconhece-~ a causa do incendio, dizendo alguns 
que um let1ue incendiado, lan~atlo por uma senhora ao 
palanque da musica, já velho e construido de madeira 
muito secca, íóra a origem do sinistro. 

Foi destruída por um incendio a capital do dis
tricto de Row no na Russia, ardendo primeiramente 
as egrejas e alguns monumentos. 

Ficaram sem abrigo e sem provisões mais de cin
co mil familias. O fogo foi lançado pelos nihilistas, 
em di\'ersos locaes ao mesmo tempo, tendo anterior
mente apparecido umas cartas amea~ando os habitan
tes com aquelle castigo. 

Dizem de Namur que em Winoum rebentára um 
pavorosissimo incendio, que devor:\ra 70 casas que 
formavam uma rua. O vento impcllia as chaC'lmas de 
umas para outras casas. 

! louve em Bordeus um grande incendio n'um dos 
mais importantes depositos de vinhos. 

Varias noticias 

No dia 22 de julho. a companhia dos Bombeiros 
Volunt;irios de Lamego festejou de uma manl'ira enthu
siastica o quarto anniversario da sua inauguração. A 
casa da estação esteve, durante 0:$Se dia, patente ás 
pessoas que a desejassem visitar. 

N'o:>sa mesma tardo, pc' las G horas, cITectuou-se 
um ex!'rcicio no Passeio Publico, Oll(le manobrou a 
companhia disciplinadamente e com aeêrto. O etlificio 
dos paços do Concelho sen·iu para a companhia exe
cutar as suas manobras imaginamlo·se no mesmo um 
incendio que precisam extinguir-se. 

1a noite d'esse clia, senin·sr no magnifico pala
cete das Drolhas um jantar profuso e bem serrido a 
que assistiu a Companhia dos Bombeiros Yoluntarios, 

o commandante dos Bombeiros :.\Iunicipaes, o presiden
te ~a Direcção, o íacultatiro da companhia e o sr. l\1a
car1? d~ Ca~tro, faltando a esta sympathica festa, por 
motl\·o JUst1ftcado, os srs. visconde de Ariz, coucgo 
João .Josó Teixeira Pafe, Augusto de i\lattos Cid e dois 
bombeiros voluntarios que se achavam doentes. 

Houve grande numero de brindes durante o jan
tar, os quaes foram todos correspondidos com gi·ande 
anima~ão e enthusiasmo. 

A companhia felicitou por telegrammas suas ma
gestacles el-rei D. Luiz 1 e D. Fernando e as companhias 
dos Bombeiros Yoluntarios de Lisboa e Porto. 

Sua magestade el-rei D. Luiz r, agradeceu por te
lcgramma a felicitação bem como o commandante dos 
.Bombeiros Yoluntarios do Porto. 

Emfim, foi uma festa sympathica e d'aquellas que 
e~sa l~umanitaria corporação deve registrar na breve 
h.1stor1a das suas demonstrações pacificas e mais que
ndas. 

As associações :\Ionte-pio dos Bombeiros e Pro
gresso Portuense de todas as classes e :\fonte-pio Ga
rantia dos Bombeiros do Porto, foram coutcrnpladas 
com o legadn de 7:i;)OOO réis do finado João Antonio 
de Sousa .Flores. 

-~-

INCENDIO NA COSTA DO FURADOURO 

Correu hontem n'esta cidade que lavrava em 
Espinho um grande inccndio. ,\\'eriguadas as cousas 
sabe-se que não foi n'aquella localidade mas sim mais 
ao sul que se deu o terri\'el sinistro. 

Seriam 9 horas e meia da manhã, quando o fogo 
irrompeu com granrle \'iolencia n'uma das melhores 
casas da costa, e como estas são, com raras excepções 
de madeira com pedra apenas na frontaria, o ince111lio 
generalisou-se rapidamente a todos os pontos da costa, 
do lado do norte, devorand~ em pouco tempo cêrca de 
400 casas. 

O vora~. elemento só deu por finda a sua missão 
destruidora ao meio-dia. O quadro que então se olio
recia <Is vistas aterradas d'aquella pol.Jre gente de pes
cadores o pequenos negociantes era um quadro de rui
nas. 

São calculados os prejuizos, altenta a baratl'za das 
construct,:ões, de 1(10 a 120 contos. Alguns dos pre
dios, não muitos, estavam seguros na compauhia Ga
rantia e ts nion. 

Por fortuna, e dorido isto á hora em que se deu 
o incendio, não hou"e perdas de vidas a lamentar. Ain
da assim, a situação é angustiosa, porque este desas
tre prejud icou muitos desgl'açados que tinham ali to
dos os seus pequenos haveres 

D'uma pobl'e mulher se conta, que pudera salvar 
os seus ouros, investindo com as lavaredas que lhe 
lamberam o cabello e queimaram o rosto. 

Outros, menos felizes, lá deixaram ou capitaes 
empregados em sadinha, ou os seus arranjos domesti
cos ou o mesmo fato com que se cobriam. 

:Xão se a\'Criguou ainda ao certo a causa do si
nistro. Uns dizem que fôra descautella d'uns sujeitos 
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que tomam banhos quentes, e outros que fôra de um 
barbeiro. Em todo o caso, ningucm o attribue a pro
posito criminoso. 

A fumarada era tão intensa, quo algumas pessoas 
a viram da Foz! 

Aguardamos mais min ociosos promenores. 

Chronica Quinzenal 

Estamos em plena canicula : podemos, com Jun
queiro, dizer : 

. .. O sol applica ã terra 
Um caustico do brazas ! 

Assim, n'esta temperatura do forno, temos a mor
na indolencia d'um pachá ; deitamo-nos, n'uma pose 
abandonada, muito desapertados, bufando, a es~aços, 
como se o nosso halito podesse refrescar o ambiente! 

E' que o calor é um grande inimigo que nos pe~
segue; se nos sentamo$, tPmns vontade de estar de pe: 
se estamos de pé, desejamos dí}itar-nos, etc. Andamos 
sempre em opposição constante, e n'~ste ponto, con
gratulamo-nos por este facto, porque isto de estar em 
constante opposição é a mania de muita gente. 

O sol que nos tem abrasado,. nos ultimas dias, 
tem, por egual, seccculo os acontecimentos. Pouco ha 
a registar. A politica, amigaça-se, toma uns ares de 
quem tem rasão, e prepara-se para luctar, n~ campo· 
legal das convicções. Deve ser uma lucta curiosa, in
teressante, accidentada de cpisodios tragico-burlescos. 

~Ias, adeante. 

:>festas chronicas. qua5i sempre traçadas a correr, 
fallamos varias vezes do actor Luciano, um gentilíssi
mo espirita de rapaz, que o Porto apreciava muito: 
Pois esse espírito apagou-se, ha dias, n'uma casa aht 
para S. Lazaro. Luciano, que tinha a valentia dos '!3 
annos, o ardor d'uma mocidade, a constituiçã? d'um 
horcules, e as crenças o as esperanças que deixam a 
existencia, em annos tão verdes, não pôde sustentar a 
lucta com a doença. Em Lamego. Luciano constipoa
sc; forte, não ligou importancia áquelle incommodo: 
quando chegou ao Porto, invadiu-o de subito uma gran
de tristeza; já não folgava, já não ria, já não tinha 
para cada coisa um ditinho, uma gargalhada. Um dia, 
quiz levantar-se, e não pôdo; reagiu, achou que era 
covardia deixar-se prender ao leito, assim, como uma 
creança; era impossível a resistcncia. 

Dez dias depois, ninguem o conhecia; pallido, com 
uns grandes olhos, sem brilho, magro, como um es
queleto, elle para all i estava sentindo as suas dõres, 
sempre à espera de melhoras. 

Durou o martyrio do desditoso moço, uns vinte 
dias; quanto mais se encaminhava para a sepul tura, 
mais lhe sorria uma esperança. A' roda d'elle faziam
se trevas, espreitavam os vermes, e elle, sempre a es
perar, a esperar, que a sande voltasse. 

Pois não havia de ter esperanças, quem tinha 23 

annos quem via diante de si um futuro risonho, doi
rado,' a tentai-o com as suas fascinações? 

Pobre amigo! 
Matou-o uma tysica galopante; arremessou para o 

tumulo, o corpo d'um rapaz querido de _tod?s, apagou 
um espírito lucidissimo, um ta~onto de pr 1~e1ra ord~m

Nós, que muito te quer1amos, desditoso am1g?, 
aqui deixamos consignada a expressão do nosso senti
mento. 

Dorme em paz. 

Foi to, poz-se um dia a parafusar sobre uma coisa, 
escolher peça para o seu beneficio. Isto do dramas, de 
comedias, de operetas, está velho, cansado. Lembrou
so de escolher uma peça, A Trrwiata, por exemplo. 
Achou porém, que poderia ser alcunhado de sentim~n
tal; sorriram-lhe ainda Os Ilu9uenotes , mas era o d1a-
1.lo, uma opera assim. 

Por fim .. . agarrou no Cabo d<1 Ca~ai·ola, _uma 
velha magica, cheia de disparates, uns de~rnxab1dos, 
outros com algum sal, com visualidade$, transforma
ções, etc., etc. _\nnunciou-se a peça, contr~-annunc_ioa
sc annunciou-sc de novo, conlra-anmmc1Jn-se amda 
t11~a ,ez e esti promettida para hoje irrcmis~hel, defi
niti''ª irrl'go,·avel e inadiavelmente para hoje. Vamos 
tali:e'll' logo ver o Cabo d<1 Caçarola oudc Foito refu
gará um publico que o aprecia e estima porq_ue o the2-
tro na c1ioca cm que vamos atra,·ossando nao é_senao 
nma immcnsa caçarola onde o espectador se nao fica 
cosido fica pelo menos ensopado .. . cm suor. 

!l i Julho. F. 

Publicações recebidas 

l\!'cebrmos e agradecemos as seguintes que obse
quio~amrnte nos foram offerecidas pelos seus auctores 
ou cclitorcs: 

O Lusitano - Semanario scicntifico, litterario e 
biographico. - Lisboa. 

O Figat·o - Porto. . . . 
O Joi;e1i - Revisla academ1ca lltteraria mensal. 

Porto. F.is o summario cio ~eu primeiro numero: 
.\. que vimos - Etern~ amo!·, )laximiano Lemos 

Junior - Fundação d'arcad1a; llehodoro A. Salgado
Jiontem, hoje e amanhã, ~l. Lopes Cardoso de Paula
A sociedade, c. C.- O nosso amor, .Manoel Flores -
Amor e saudade, :'11. Lopes Cardoso de Paula - Deva
noios, João A. Ribeiro-A minha irm~. llelio~oro A. 
Salgado- Classificação dos systemas ph1losoph1cos sob 
um novo ponto de vista, Augusto Droclindo - Amor 
perfoito, José Bertholdo-A mulher, A. S. Pousad~
A biologia, J. Leite de Vasconcel_los:-0 ~ue é a vida, 
J. v. da Cunha Seixas- No cem1ter10, Silva ~lattos
A arto dramatica, J. Pessanha. 

O Freguez - Publicação mensal, jornal critico
lilterario. Porto. ::"{.0 3. t.o anno. 

~~~~~~~~~~ 

Typ. de Arthur José de Sonza & Irmão, S. Domingos, 7'. 


